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Resumo 

A ocupação humana encontra-se em constante conflito com o ambiente natural, sendo necessárias 
metodologias adequadas para a amenização de problemas, em busca de soluções socialmente e 
ambientalmente viáveis. Este trabalho tem como objetivo geral compreender o processo histórico de 
ocupação humana e de uso dos recursos naturais pelas comunidades da microbacia hidrográfica do Rio 
Sagrado, zona rural do município de Morretes - PR. Os objetivos específicos são: (1) descrição das 
características naturais (bióticas e abióticas) do território das comunidades; (2) identificação das fontes 
históricas sobre as comunidades; (3) compreensão do processo histórico de ocupação da região pelas 
comunidades; (4) identificação das influências antrópicas ocasionadas pelas comunidades; e (5) 
identificação das conseqüências da exploração da biodiversidade da Floresta Atlântica às comunidades e 
a própria natureza local. Os resultados foram obtidos através da coleta de dados em fontes primárias com 
observações “in locu” e entrevistas com o método da História Oral. Os resultados das entrevistas 
demonstram coerência com o que tem sido encontrado sobre este ambiente nas diferentes fontes 
consultadas, confirmando a ação do homem como um dos principais causadores dos problemas 
ambientais vivenciados na microbacia do Rio Sagrado. 
 

 

Introdução 

 

O tema do estudo está voltado para as interações entre sociedade e ambiente, tendo 

como foco estabelecer uma relação do uso do solo pelo processo histórico de ocupação 

humana das comunidades da região da microbacia do Rio Sagrado com a catástrofe 

ocasionada pelas chuvas de março de 2011. 

O aprofundamento dos entendimentos sobre como os seres humanos foram, através 

dos tempos, afetados por seu ambiente natural e, inversamente, como eles afetaram esse 

ambiente e quais foram os resultados, são conhecidos através da História Ambiental 

(WORSTER, 2003). Além de cumprir seu papel social na tentativa de explicar o mundo 

contemporâneo, apontando os principais problemas ambientais, é um campo de trabalho em 

expansão, um novo ramo de pesquisas, ainda em construção, mas que responde às 

especificidades dos estudos da História. Sendo assim, uma abordagem das questões 

ambientais no tempo. No Brasil, as questões ambientais passam a ter mais visibilidade e 

materialidade na segunda metade da década de 1990 (CORDEIRO, 2008). 



Este trabalho teve como objetivo geral compreender o processo histórico de ocupação 

humana e de uso dos recursos naturais pelas comunidades da microbacia hidrográfica do Rio 

Sagrado, zona rural do município de Morretes - PR, pertencente à maior área contínua de 

Floresta Atlântica do Brasil. Os objetivos específicos são: (1) descrição das características 

naturais (bióticas e abióticas) do território das comunidades; (2) identificação das fontes 

históricas, escritas e não escritas sobre as comunidades; (3) compreensão do processo 

histórico de ocupação da região pelas comunidades; (4) identificação das influências antrópicas 

ocasionadas pelas comunidades; (5) levantamento de elementos extraídos da biodiversidade 

pelas comunidades; (6) determinação das formas de utilização dos elementos da biodiversidade 

pelas comunidades; e (7) identificação das conseqüências da exploração da biodiversidade da 

Floresta Atlântica às comunidades e a própria natureza local. 

A História Oral contribui de maneira significativa para que possamos “contar a história” 

das comunidades, sendo que sobre as quais, as bibliografias são diminutas e as memórias de 

seus moradores ainda guardam lembranças desde o período da colonização, lembranças essas 

passadas e reconstruídas com categorias e olhares de cada geração. Conhecer as formas de 

interação entre homem e natureza desta forma, contribui para que ações políticas, coletivas e 

individuais sejam repensadas considerando a natureza como elemento ativo no processo 

histórico visando uma interação equilibrada entre a satisfação das necessidades humanas e a 

preservação do ecossistema local (GARROTE et al., 2009). 

A história da Floresta Atlântica mostra uma sobrevivência dramática, que desde a 

colonização européia teve de enfrentar desafios de perpetuação. Os desafios que o meio 

ambiente enfrentou e ainda enfrenta se manifestam como impactos ambientais, muitas vezes 

ocasionados pela ação do ser humano, considerando-se, assim, um evento danoso ao 

ambiente como pressão antrópica (CONSELHO NACIONAL DE PESQUISA - CNPq, 2001). 

Os deslizamentos de encostas são fenômenos naturais, que podem ocorrer em 

qualquer área de alta declividade, por ocasião de chuvas intensas e prolongadas. Pode-se 

mesmo dizer que, numa escala de tempo geológica (milhares de anos), é certo que algum 

deslizamento vai ocorrer em todas as encostas. No entanto, a remoção da vegetação original e 

a ocupação urbana tendem a tornar mais frágil o equilíbrio naturalmente precário, fazendo com 

que os deslizamentos passem a ocorrer em escala humana de tempo (dezenas de anos ou 

mesmo anualmente) (CARVALHO et al., 2006).  

Os deslizamentos de solos e rochas são fenômenos naturais que ocorrem nas 

encostas. No entanto, podem ser agravados pela ação dos próprios moradores. O acúmulo de 

lixo aumenta o peso na encosta e provoca deslizamentos, entope valas e causa enchentes; as 



bananeiras nos morros são sinal de perigo, pois ajudam a concentrar água na terra e facilitam 

os deslizamentos do terreno; aterros e cortes nas encostas provocam a instabilidade do terreno 

causando deslizamentos; valas obstruídas transbordam e encharcam os solos das encostas 

(NOGUEIRA, 2006). 

No município de Morretes os deslizamentos têm gerado prejuízos econômicos e 

perdas de vidas humanas, conforme ocorrido no dia 13 de março de 2011, de acordo com a 

Defesa Civil do Estado, registrou-se 15.178 pessoas afetadas e 8 mil desalojadas. 

 

Contextualização da Área de Estudo 

 

A Área de Proteção Ambiental é constituída por terras públicas e privadas. Em geral, 

constitui-se de uma área extensa, com um certo grau de ocupação humana, dotada de atributos 

abióticos, bióticos, estéticos ou culturais especialmente importantes para a qualidade de vida e 

o bem-estar das populações humanas e tem como objetivos básicos proteger a diversidade 

biológica, disciplinar o processo de ocupação e assegurar a sustentabilidade do uso dos 

recursos naturais (MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE, 2006). 

Os maiores conflitos existentes na Área de Proteção Ambiental de Guaratuba dão-se 

pela retirada da vegetação nativa, degradação das Áreas de Proteção Permanente e presença 

da BR-277. 

A área de estudo situa-se na Microbacia Hidrográfica do Rio Sagrado, composta pelas 

comunidades de Rio Sagrado de Cima, Canhembora, Brejumirim e Candonga, zona rural do 

município de Morretes, PR (Figura 1 ), pertencente à Área de Proteção Ambiental (APA) de 

Guaratuba, Reserva da Biosfera de Floresta Atlântica, que constituem a maior área contínua de 

Floresta Atlântica do Brasil. A APA de Guaratuba, na qual está inserida, possui 199.586 

hectares, e compreende boa parte do litoral centro-sul do estado do Paraná, da região da Serra 

do Mar e uma porção do Primeiro Planalto. Abrange 6,43% do município de Morretes, do ponto 

de vista territorial é um dos maiores municípios que compõem a APA. Juntamente com São 

José dos Pinhais e Tijucas representa 85% da área total da APA de Guaratuba (GOVERNO DO 

ESTADO DO PARANÁ, 2006).   



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1 - Mapa de localização da Microbacia Hidrográfica do Rio Sagrado.  

Fonte: FEUSER, et al., 2010. 

 

O clima, segundo Carpanezzi (1986), é classificado como submontano (tipo temperado 

quente) úmido e muito úmido. A média de precipitação anual é de 1.250 a 2.500 mm, de 

distribuição uniforme ou intermediária e déficit hídrico nulo. 

A vegetação desta região é classificada como Floresta Ombrófila Densa Montana e 

Submontana (Paula et al., 2008). É constituída predominantemente por rochas de idade do 

Proterozóico inferior (idade entre 1.800 a 2.600 milhões de anos) formada pelo batólito 

granitóide e o Complexo Gnáissico Migmático Costeiro, constituindo o substrato da Serra do 

Mar. O relevo da Serra do Mar é muito acidentado, enquanto os granitos formam espigões 

alongados de maiores altitudes, as rochas gnáissicas-migmatíticas formam as partes mais 

baixas da serra (LARA et al., 2005).  

Dominam nos ambientes desta floresta os Latossolos com caracterísitcas distróficas e 

raramente eutróficas, originados de vários tipos de rochas desde as cratônicas (granitos e 

gnaisses) até os arenitos com derrames vulcânicos de variados períodos geológicos. Dominam 

nos ambientes desta floresta os Latossolos e os Argissolos, ambos de baixa fertilidade natural 

(IBGE, 1991). 



A diversidade dessa floresta, ao mesmo tempo em que representa uma excepcional 

riqueza de patrimônio genético e paisagístico, torna a mata extremamente frágil. A destruição 

de parcelas ainda que pequenas, pode significar a perda irreversível de inúmeras espécies, por 

vezes estudadas pela ciência (RBMA, 2004). 

A ocupação humana da região de estudo encontra-se em constante conflito com o 

ambiente natural, sendo necessárias metodologias adequadas para a amenização de 

problemas, em busca de soluções socialmente e ambientalmente viáveis. Para a organização 

do território é necessário conhecer o meio ambiente e os costumes daqueles que dele 

dependem.  

 

Metodologia  

 

Abordagem Teórica 

  

Uma forma de compreender a ação dos seres humanos sobre seu ambiente natural ao 

longo dos tempos e como foram também afetados por esse ambiente, assim como o resultado 

de ambas as ações, é através da História Ambiental.  

Uma das fontes que vem possibilitando a compreensão de como ocorreram esses 

processos é através da memória coletada com o método da História Oral. Conhecer as formas 

de interação entre homem e natureza desta forma, contribui para que ações políticas, coletivas 

e individuais sejam repensadas, visando uma interação equilibrada entre a satisfação das 

necessidades humanas e a preservação do ecossistema local (SANTOS, 2009). 

A história mostra que, desde a colonização européia, a Floresta Atlântica tem 

enfrentado impactos ambientais ocasionados pela ação do ser humano (pressão antrópica), 

como por exemplo, a ocupação maciça e desordenada do solo, o extrativismo de espécies 

pertencentes à dinâmica da floresta com objetivo comercial, o meio de produção, a inserção de 

novas tecnologias e o desconhecimento da importância de uma atitude correta em relação à 

questão da razão social (KANTEK et al., 2009). 

O meio ambiente passou a ser um problema epistemológico, um problema de 

pesquisa, não completamente desconhecido, mas que exige novas análises, sempre 

associadas ao problema teórico e às relações sociais (CORDEIRO, 2008). 

Quando a ocupação se instala nas faixas laterais às margens de córregos e, em muitos 

casos, até no próprio leito dos cursos d’água, surgem áreas de risco, ou seja, quando 

acontecem chuvas mais intensas, as moradias são ameaçadas pela possibilidade de ocorrência 



de solapamentos (desbarrancamentos) das margens das drenagens ou pela própria ação direta 

da água sobre as edificações (CERRI, 2006). 

Atribui-se aos palmitais alta suscetibilidade a escorregamentos, por serem muito 

antropizados e possuírem frequentemente solo limpo, roçado ou até capinado. Pastagens, 

pomar, quintais, solo exposto e áreas ocupadas são considerados de muito alta suscetibilidade 

em relação à ocorrência de escorregamentos, devido à escassez e pisoteio por animais de 

grande porte (no caso de pastagens), remoção frequente ou completa ausência da cobertura 

vegetal (quintal, pomar e solo exposto) (VIEIRA, 2005). 

São notórios os efeitos da cobertura vegetal, especialmente quando ela é florestal, em 

relação ao caminho predominante das águas: a interceptação de parte da precipitação, à 

evapotranspiração de outra, à infiltração de outra e, finalmente, ao escoamento superficial e 

subsuperficial da parte restante da chuva (TUCCI et al., 1997). A cobertura ameniza os efeitos 

da precipitação principalmente nas camadas superficiais do terreno; isto pode, no entanto, 

também ter consequências positivas em situações onde há risco das camadas de solo 

superficiais saturadas de água escorregarem sobre camadas impermeáveis (argilosas) 

inferiores, situação que a priori remete à geologia como principal fator de risco e responsável 

pela ocorrência de deslizamentos (VIBRANS et al., 2005). 

As características extrativistas exercem diversas formas de pressão sobre a biota, 

como, por exemplo, a extração seletiva de espécies animais e vegetais, a ocupação do solo 

com moradia e lavoura tradicional, a formação de estradas e trilhas para percorrer o ambiente 

natural (KANTEK et al., 2009). Devido aos processos históricos de ocupação e uso econômico 

da costa brasileira, a Mata Atlântica atualmente restringe-se a manchas disjuntas, concentradas 

principalmente nas regiões Sudeste e Sul. A alta taxa de desmatamento e degradação de seus 

ambientes tem levado ao desaparecimento de várias espécies, tanto da flora quanto da fauna. 

Tais ações resultaram na fragmentação do habitat e isolamento das áreas remanescentes 

(TANIZAKI-FONSECA et al., 2000).  

O plantio das espécies aliado à educação ambiental criam na comunidade local a 

consciência da importância de uma ocupação adequada dos terrenos e dos efeitos da cobertura 

vegetal (REIGOTA, 1998). 

É imprescindível que se monitore de maneira eficiente, vindo a utilizar as populações 

tradicionais, como ferramenta, contra a ação impactante da remoção total da cobertura vegetal 

original, de regiões de florestas sob a ação de especulações imobiliária, agrícola e industrial. E 

ainda, que se monitore o interior da floresta, contra a ação de agressores de menor intensidade 

de impacto, como por exemplo, a extração seletiva de espécies pertencentes à dinâmica da 



floresta. A intensidade do impacto ambiental da extração seletiva de espécies pertencentes à 

dinâmica da floresta é menor, porém, no decorrer de um dado período essa ação contínua pode 

se tornar nociva (KANTEK et al., 2009). 

A vulnerabilidade aos perigos de deslizamentos é uma função da localização 

(topografia, geologia, drenagem), do tipo de atividade presente e da frequência de 

deslizamentos no passado de determinado local. Os indivíduos podem reduzir a sua exposição 

aos riscos educando-se sobre a história de acidentes no passado de um determinado local 

(HIGHLAND et al., 2008). 

A percepção de risco é de grande interesse pra a gestão de riscos de deslizamento no 

Brasil, não apenas referente à população envolvida, mas visando adequar as políticas públicas 

ao grau de percepção do risco de uma população ou modificar o grau de percepção por meio de 

processos de educação, comunicação e informação (NOGUEIRA, 2002). 

 

Coleta e Análise de Dados 

 

Para o reconhecimento da área foram identificadas as características naturais (bióticas 

e abióticas); busca de material existente sobre a história da comunidade local, identificando 

membros com um maior grau de conhecimento sobre os usos e costumes a fim de seguir uma 

linha temporal dos acontecimentos; foram elaborados novos questionários, selecionando 

questões já existentes e incluindo novas perguntas de acordo com as maiores necessidades 

identificadas para a atual situação local. 

Foram realizadas coletas de dados em fontes primárias com observações realizadas 

“in locu” e sete entrevistas pelo método da História Oral, além de fontes secundárias: 

bibliografias, relatórios de pesquisas, artigos, trabalhos acadêmicos e notícias de periódicos. As 

entrevistas foram audiogravadas com autorização prévia, realizadas suas transcrições e 

recolhimento dos termos de autorização dos entrevistados nas comunidades. Os dados das 

entrevistas e documentais foram tabulados, interpretados, classificados e confrontados a fim de 

responder os objetivos específicos. Para descrição das características bióticas e abióticas da 

região foram analisadas as informações de forma linear e temporal, determinando o processo 

histórico das comunidades, as influências antrópicas, eventos climáticos, uso de recursos 

florestais e as conseqüências dessas relações para as comunidades e o meio ambiente na 

microbacia do Rio Sagrado. 

 

 



Resultados e Discussões 

 

Na localidade de Rio Sagrado percebem-se problemas ocasionados pela ocupação 

desordenada, sendo encontradas moradias em áreas de APP (Área de Preservação 

Permanente) nas quais se pratica agricultura de subsistência em áreas impróprias de forma 

predatória sobre o ecossistema (Figura 2 ). A mata ciliar e os topos de morro encontram-se 

desprotegidos, sendo substituídos ao longo dos anos por plantios, principalmente de banana e 

palmito-pupunha (Figura 3 ). Ainda que realizados pela necessidade de subsistência familiar, é 

preciso readequar as formas de manejo para amenizar os efeitos destas atividades sobre o solo 

e evitar deslizamentos que ameaçam constantemente a comunidade local. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Nas áreas mais elevadas da localidade, observam-se rochas aflorantes, possuindo 

pouca ou nenhuma cobertura de solo encontrando-se naturalmente sujeito a deslizamentos 

(Figura 4 ). Esta área apresenta evidências de deslizamentos muito antigos. As porções de terra 

localizadas abaixo recebem este material, sendo as de maior risco para a construção de 

moradias e implementação de atividades agrícolas e agropecuárias. Mesmo com estas 

características, esta é a área de maior ocupação na localidade (Figura 5 ), o que exige uma 

rápida readequação das práticas e que sejam evitadas novas ocupações que contribuam com o 

problema. 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2 – Moradia em Área de 
Preservação Permanente. 
 

Figura 3 – Plantios de palmito-pupunha 
em topo de morro. 
 

Figura 4 – Rochas aflorantes nas áreas 
mais elevadas da localidade. 
 

Figura 5 – A área de maior ocupação na 
localidade é a que apresenta maior risco 
em situações de deslizamentos. 
 



Nas porções mais baixas são encontrados campos de matacões (Figura 6 ) 

evidenciando torrentes ocasionais, demonstrando a vulnerabilidade da área, também suscetível 

a inundações (Figura 7 ). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O entrevistado 1 comenta que deslizamentos de terra já ocorreram na região no 

passado:  

‘Faz quarenta e dois anos que deu uma chuva, uma enchente em 
Morretes como agora, faz quarenta e dois anos, um homem tava falando, 
um senhor já bem de idade também. Aí dizem que é hoje que está dando 
enchente, mas antigamente foi a mesma coisa. Porque eu já vi muita 
enchente grande aqui né. Deslizamento de terra é a primeira vez que eu 
tô vendo. Eu nunca vi isso daí, tu vê, sempre desliza, mas é pouquinha 
coisa. Agora fazer que nem fez ali esse ano não.’ 

 

O entrevistado 2, morador da comunidade de Brejumirim, afirma não ter presenciado 

no local uma enxurrada nas proporções do dia 13 de março de 2011 (Figuras 8 e 9 ) e expressa 

sua preocupação: 

‘[...] eu estava olhando até daqui de casa, ali no meio das árvores ali, está 
aparecendo bem grandão aqui na frente, bem estranho. Nós nunca 
vimos, igual agora não. Eu estava olhando a serra, está bem feio. E 
preocupa né, pra frente não sei o que vai ser, porque daí desce na água a 
barreira, vai preocupando com a água, preocupando com tudo.’ 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 6 – Matacões evidenciam torrentes 
ocasionais. 
 

Figura 7 – Inundação ocorrida em janeiro 
de 2010. 
 

Figura 8 – Deslizamentos em Morretes 
(PR) em março de 2011. 
 

Figura 9 – Deslizamentos na localidade de 
Rio Sagrado em março de 2011. 
 



Um grave problema é a poluição através do destino incorreto do lixo doméstico que 

vem poluindo a água, tornando-a imprópria para o consumo das propriedades localizadas 

abaixo (Figura 10 ).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Sobre este problema, o entrevistado 2 revela: 

‘Quem mora pra cima não quer saber, do outro que tem embaixo. Então 
eu vou no rio eu vejo agora muito pedaço de pano, eu achei rádio jogado 
no rio. E nós continuamos tomando porque não tem outra água, nós não 
temos outra água. Eu achei roupas, calça de moletom inteira no rio, 
camisetas boas, só não sei de onde. Está vendo? A única chácara que 
tem é essa e tem uma lá em cima... está vindo muita coisa. Em dia de 
enchente eles aproveitam pra jogar coisas, entendeu? Depois fica 
grudado, que você vai achando. Eu vou no rio, pego litro de quiboa 
jogado, essas coisas assim que não tinha antes e de uns dois anos pra 
cá, nós que estamos morando aqui estamos notando bem a diferença. E 
daí tem pouca água, o que acontece? Aí dá problema pra nós... Todo dia 
eu vou no rio arrumar água, acho muito pedaço de pano velho, não sei, 
coisa assim velha sabe? Isso está complicado. E muito pouca água, está 
diminuindo a água. No inverno a gente fica com muito pouquinha água, 
muito pouco.’ 

 

Na planície o uso e ocupação do solo caracterizam-se por atividades agrícolas de 

subsistência. São observados plantios de banana, palmito-pupunha, pimentão, abóbora, 

maracujá, café, entre outros (Figura 11 ). Essa atividade tem sido praticada sem técnicas 

adequadas e com forte impacto ambiental, substituindo a mata ciliar e aplicando-se defensivos 

químicos. A extração de cascalho e areia realizada no rio Sagrado (Figura 12 ) pode alterar 

bruscamente a dinâmica dos processos geomorfológicos fluviais e consequentemente gerar 

problemas ambientais nos cursos de água. A primeira modificação evidente é a redução da 

altura do nível do rio a montante do local de extração, que é utilizada pelos moradores da 

comunidade como área de banho. 

 

Figura 10 – Poluição de córregos por lixo 
doméstico. 
 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

Nas áreas mais ocupadas encontram-se tipos de cobertura considerados de alto risco. 

Sugere-se como estratégia de ação a inclusão da cobertura vegetal de acordo com espécies 

nativas encontradas na localidade, como o plantio de espécies arbóreas pioneiras, Cecropia 

glaziovii (embaúba), Trema micrantha (grandiúva) e espécies secundárias iniciais como Miconia 

cinnamomifolia (jacatirão), Citharexylum myrianthum (tucaneira), Alchornea triplinervia 

(tanheiro), Hieronyma alchorneoides (licurana), Schinus terebinthifolius (aroeira), Inga sessilis 

(ingá-macaco). O plantio das espécies aliado à educação ambiental criam na comunidade local 

a consciência da importância de uma ocupação adequada do território e dos efeitos da 

cobertura vegetal sobre o solo. 

Os resultados obtidos nesta pesquisa, através da metodologia aplicada, demonstram a 

vulnerabilidade ambiental da área e a preocupação dos moradores locais frente aos eventos 

ocorridos ao longo do tempo. Nos locais de declividade excessiva é preciso evitar novas 

ocupações e onde já existe, orientar a comunidade sobre ações preventivas.  

Para Garrote (2009) a História Ambiental possui um papel social, ambiental, 

econômico, cultural e espacial, gera conhecimentos sobre os modos de vida humana e suas 

experiências catastróficas que prejudicam o desenvolvimento das regiões, o autor considera 

que a historiografia ambiental gera informações importantes para política públicas com ênfase 

no desenvolvimento sustentável.  

Os resultados das entrevistas demonstram coerência com o que tem sido encontrado 

sobre este ambiente nas diferentes fontes consultadas, confirmando a ação do homem como 

um dos principais causadores dos problemas ambientais vivenciados na microbacia do Rio 

Sagrado. 

 

 

 

Figura 11 – Atividades agrícolas na 
planície da localidade. 
 

Figura 12 – Extração de cascalho e areia 
no principal rio da localidade. 
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